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INTRODUÇÃO
A Rhodophyta Pterocladiella capillacea é comum em mares temperados e tropicais (Polifrone et al., 2012) sendo uma das algas da ordem 
Gelidiales mais estudadas no Brasil, principalmente por sua importância ecológica e econômica (Oliveira et al., 1996). Pesquisas anteriores 
realizadas no início da década de 1980 (Berchez, 1985; Oliveira & Berchez, 1993) focaram a distribuição espaço temporal da espécie no costão à 
direita da Praia de Itaguá, local de máxima abundância da alga em questão na época. Atualmente, observações empíricas indicaram uma grande 
redução da biomassa, evidenciando a necessidade de novas observações.

MATERIAIS E MÉTODOS
As amostragens foram realizadas em 2017 no costão rochoso à direita da Praia de Itaguá (Baía de Ubatuba, SP), pertencendo ao setor Cunhambebe 
da Área de Proteção Ambiental Marinha do Litoral Norte. Dois locais onde foi possível encontrar populações contínuas de Pterocladiella capillacea
foram selecionados (denominados ‘Área 1’ – A1 e ‘Área 2’ – A2). Transectos foram alinhados horizontalmente na zona inferior do mediolitoral, 
acompanhando a rugosidade das rochas e o nível de maior abundância da população de Pterocladiella capillacea. Dez (10) elementos amostrais 
foto-quadrados de 20x20cm foram aleatorizados, posicionados e fotografados com uma câmera SONY Cyber-shot DSC-TX30, com zoom óptico de 
5x e 18,2 megapixels de resolução. Para estimar o percentual de cobertura através dos fotoquadrados, 50 pontos foram aleatorizados nas imagens do 
elemento amostral fotografado para serem analisados no software PhotoQuad. A partir desses pontos, os organismos encontrados foram 
contabilizados e as Unidades Operacionais (UO) levadas em conta são espécies macroscópicas presentes e que ficam na camada superior, ou seja, 
que é possível visualizar e reconhecer através das fotos, sendo que as UOs consideradas são as dominantes, aquelas que somadas ou individualmente 
ocupam 80% ou mais do recobrimento percentual em cada área. Para analisar os dados das 3 amostragens realizadas no inverno de 2017 tanto em 
A1 quanto em A2, foram realizados testes de normalidade através do teste de Shapiro – Wilk e para verificar a homocedasticidade dos dados foi 
realizado o teste de Levene. Após verificar que estes eram paramétricos, foi utilizada a ANOVA one-way, tratando as UOs como variáveis 
independentes e o fatores ‘coleta’ e ‘área’ como variáveis categóricas, e no caso de diferenças significativas, o teste de Tukey foi aplicado a 
posteriori.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Encontrou-se um total de 23 UOs (Unidades Operacionais) nas duas áreas amostradas, contabilizando 18 algas (12 Rhodophyta, 4 Chlorophyta e 2 
Ochrophyta) e 5 invertebrados (2 Porifera, 2 Cnidaria e 1 Bryozoa). As algas Amphiroa beauvoisii J.V. Lamouroux e Jania rubens (Linnaeus) 
J.V.Lamouroux são denominadas como a UO ‘Algas Calcárias Articuladas’ (ACA) e algas crostosas como ‘Alga Calcária Crostosa’(ACC). A 
análise ANOVA one-way foi aplicada para os dados de recobrimento percentual das UOs consideradas dominantes entre as três coletas realizadas 
no inverno de 2017 nas áreas A1 (Área 1) e A2 (Área 2). Tanto para A1 quanto para A2, nenhuma das UOs apresentou diferença significativa 
levando em consideração o fator ‘coleta’, ou seja, não houve diferenças significativas comparando as amostragens dentro de uma mesma área. 
Porém, quando comparamos as UOs dominantes entre A1 e A2, obtivemos diferenças significativas para algumas das UOs dominantes. As UOs 
‘Alga Calcária Crostosa’ (ACC), Aglaothamnion uruguayense (AGU) e Pterocladiella capillacea (PTC) apresentaram diferenças significativas, 
sendo que ACC obteve F= 10,29 e p= 0,002, com RPM (Recobrimento Percentual Médio) de 15,7% em A1 e 6% de RPM em A2; AGU apresentou 
F= 67,8 e p= 2,48x10-11 com RPM de 44,4% para A1 (a maior em cobertura percentual entre as UOs dessa área) e RPM de 2,5% em A2; e PTC, F= 
56,74 e p= 3,73x10-10, apresentando RPM de 10,2% em A1 e o maior RPM em A2, chegando a 64,9%. Na década de 1980 a área denominada A1 
era considerada um dos locais com maior abundância de Pterocladiella capillacea (Berchez, 1985), com elementos amostrais apresentando até 
100% de cobertura dessa alga, diferentemente do que foi encontrado em 2017, onde A2 mostrou-se com maior abundância comparada a A1. Outros 
trabalhos realizados próximos ao local amostrado para este estudo não relatam Aglaothamnion uruguayense como um organismos abundante no 
local, porém, nos dados de 2017 é possível verificar não somente sua presença mais expressiva, mas também um aumento relevante no percentual de 
cobertura em A1, o que não foi encontrado anteriormente. Um ‘bloom’ dessa macroalga foi relatado por Martins et al (2016) na costa de Santa 
Catarina em 2014, o que, segundo os autores, pode ter ocorrido pelo excesso de nutrientes no local, nos mostrando a importância de entendermos 
melhor como as dinâmicas ocorrem em nossas zonas costeiras, no intúito de previnir, alertar e mitigar possíveis impactos.

CONCLUSÃO
Os resultados indicam a ocorrência de somente duas manchas populacionais mais contínuas de P. capillacea em local onde essa espécie era 
encontrada com abundância conforme relatado por Berchez (1985), além de pontuar a ocorrência e abundância expressiva de A. uruguayense
em A1, o que não foi descrito anteriormente. Estudos recentes mostram que está ocorrendo uma substituição de algas mais frondosas (sendo 
consideradas formadoras de dossel) por algas formadoras de turf, que não correspondem à produtividade ou função das algas maiores, que servem 
de abrigo para diversos invertebrados (O’Brien & Scheibling, 2018). Esse estudo colaborou então para que informações a cerca dessas mudanças no 
costão da Praia de Itaguá, Ubatuba, fossem disponibilizadas, o que pode auxiliar na busca por estratégias de manejo e conservação desta e de outras 
regiões costeiras.
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